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Araraquara, L Z 18 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis a 

matéria publicada no jornal O Imparcial em sua edição Cidade, de 04 de 

julho, sob o Título "Carta aberta à população - Má administração ou 

falta de recursos financeiros?". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao 

Jornal O Imparcial; ao senhor Osvalte Juraci Nogueira- Diretor Presidente 

da Casa Cairbar Schutel e à senhora Marisia Helena da Cruz - Diretora 

Tesoureira. 

Sala de sessões "Plínio de Carvalho" 04 de julho de 2018. 

Cjl 04 07 18 (1) anais da casa_ Casa Cairbar Schutel 
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•4 ARARAQUARA. QUARTA-FEIRA. 4 DE JULHO DE 2018 CIDADE. 

Má administração ou falta de recursos financeiros? 
Autoridades, Cidadãos e Cida­

dãs. A CASA Cairbar Schutel -
Hospital Psiquiátrico Espírita 
Cairbar Schutel, que há 51 anos 
presta relevantes serviços à co­
munidade Araraquarense e de 
toda a região no tratamento da 
Saúde Mental (até então atendia 
24 municípios, sendo alterado 

. este atendimento por recentes 
Portarias para Araraquara e mi­
cro região), em função ao alto 
passivo financeiro que carrega 
desde o início da Entidade, tem 
sido alvo de críticas e interpreta­
ções errôneas. Há tempos atrás 
fomos alvos de comentários por 
. parte de um Magistrado, quando 
ctisse, por desconhecimento, 
"acredito que esta entidade é ad­
ministrada por ferreiros e não pro­
fissionais gestores". Este mes­
mo Magistrado teve oportunida­
de de visitar nossa Entidade e 
mudou totalmente sua visão em 
função da excelência dos traba­
lhos apresentados, apesar da 
grande dificuldade financeira. Re­
centemente fomos alertados por 
Diretor de tradicional Entidade de 
nosso município quando nos 
disse ter ouvido, de mais de uma 
pessoa, que o Cairbar passava 
por grande crise financeira por 
falta de gestores capazes. Resol­
vemos então , tornar público as 
causas pelas quais estamos, 
como sempre estivemos, nesta 
situação. Primeiro gostaríamos 
de esclarecer que durantes mui­
tos anos (18 , aproximadamente) 
a Entidade teve como Diretor Pre­
sidente o Sr. Nelson Fernandes 
Junior, 48, graduado em Admi­
nistração Hospitalar, que hoje 
presta consultoria à nossa Enti­
dade e faz parte do quadro da 
PRÓ-SAÚDE MENTAL, associa­
ção fundada com o propósito de 
dar suporte administrativo e trei-

namentos aos Hospitais Psiqui­
átricos do Estado de São Paulo, 
Minas Gerais e Goiás, levando a 
todas as administrações destes 
hospitais o cabedal de conheci­
mento que adquiriu ao longo 
destes 18 anos. Nestas duas úl­
timas gestões o Cairbar tem 
como Diretor Presidente Osvalte 
J. Nogueira, que em gestões an­
teriores era Diretor Tesoureiro, 
graduado em Direito, Administra­
ção de Empresas e Marketing e 
com Pós-Graduação em Produ­
ção e Produtividade. Portanto Se­
nhores, o problema não é falta 
de gestão e sim de recursos, 
como iremos traduzir a seguir. 

Nosso corpo técnico, bastante 
reduzido, devido falta de recur­
sos financeiros, conta com cin­
co médicos, dois psicólogos, 
duas assistentes sociais, uma 
terapeuta ocupacional, uma nu­
tricionista, uma farmacêutica, 
uma educadora educacional, 
seis enfermeiras, vinte e oito téc­
nicos de enfermagem. 

Atendemos em média 170 pa­
cientes por dia, divididos em in­
ternos, em tratamento, oficinei­
ros, ou participantes das ofici­
nas terapêuticas, estes passam 
o dia na entidade em atividades 
de laborterapia, retornando dia­
riamente aos seus lares, os re­
sidentes , totalmente dependen­
tes físicos e mentais , sem pa­
rentes, e aqueles que com au-

. tonomia relativa que participam 
da RT Residência Terapêutica. 

Nossa contabilidade anda rigo­
rosamen te em dia, auditada 
anualmente , com as prestações 
de contas feitas regularmente 
ao Tribunal de Contas. 

Cada paciente custa R$ 120,00 
por dia e o SUS nos paga R$ 
49,00 por dia, ou seja , 40% do 
que efetivamente custa. Esta 

enorme diferença, ao longo de 
todos estes anos de serviços 
prestados, é que nos coloca 
nesta situação difícil de passivo 
financeiro. 

O CEALAG - CENTRO DE ES­
TUDOS AUGUSTO LEOPOLDO 
AYROSA GALVÃO, Organização da 
Sociedade Civil de Interesse Pú­
blico (OSCIP), sem fins lucrativos, 
constituído por professores do 
Departamento de Medicina Soci­
al da Faculdade de Ciências Mé­
dicas da Santa Casa de São Pau­
lo, elaborou estudo de viabilida­
de de nossa entidade, sendo que 
iremos transcrever trechos do tra­
balho por eles feito. 

"Na expectativa de contribuir­
mos para a tomada de decisão 
em relação não apenas à insti­
tuição Casa Cairbar Schutel, 
mas, também em relação a pos­
sibilidade de serem implemen­
tadas melhorias na assistência 
à saúde mental de usuários de 
Araraquara e municípios adja­
centes, passamos a análise a 
que nos propomos." 

"Sendo uma das instituições 
signatárias do movimento pela 
"reforma psiquiátrica" no Brasil, 
o hospital permanentemente re­
pensa seus objetivos , métodos 
e estratégias, visando adequar­
se às novas práticas e recomen­
dações das políticas públ icas ." 

"Com o déficit acumulado nos 
últimos anos , a insti tu ição viu 
crescerem as obrigações não li­
quidadas a tempo e hora, resul­
tando déb itos comerci ais, f is­
ca is, trabalh istas e previdenciá­
rios que dificultam sua manu­
tenção e viabilidade , inclusive 
por estar impedido de formali­
zar convênios/contratos com as 
esferas públicas. " 

"Como já afirmado, a avaliação 
relativa ao endividamento da 

Casa Cairbar Schutel - Hospital 
Psiquiátrico, não se trata aqui de 
um processo de auditoria de âm­
bito fiscal , trabalhista, previden­
ciário ou mesmo econômico fi­
nanceiro, cuidamos sim de fazer 
um paralelo entre a implementa­
ção da reforma psiquiátrica , 
efetivamente iniciada nos anos 
90, e os efeitos percebidos por 
inúmeras instituições que não 
exclusivamente a Casa Cairbar." 

"Como afirma o próprio gestor 
da Casa Cairbar, não é impos­
sível que ao longo das duas úl­
timas décadas se possam iden­
tificar equívocos na gestão da 
instituição, cabe, no entanto, 
ponderar se tais eventuais equí­
vocos teriam sido capazes de 
por si só, de gerar o quadro atu­
al de quase insolvência da or­
ganização. Antecipando o que a 
seguir apresentamos, podemos 
afirmar que toda uma conjuntu­
ra contribuiu para que o hospi­
tal chegasse a tal situação. Para 
essa compreensão, é preciso 
resgatar um pouco da história da 
reforma psiquiátrica no Brasil." 

"No ano de 1997, os repasses 
anuais do SUS ao hospital psi­
quiátrico - Casa Cairbar, corres­
pendiam a R$_1.833 .758 ,04 . 
Para 2017 , a estimativa de re­
passes até 31 de dezembro é de 
R$_2.921.137, 44. Ve rifica-se 
um cresc imento percentual de 
159,30% sobre o valor de repas­
se anual. Se tomarmos por índi­
ce de correção o !PC-A (IBGE), 
obtido através de aplicativo do 
Banco Central do Brasil, aces­
sado em 07/10/2017, disponível 
em https: //www3 .bcb .gov. br/ 
CALCIDADAO / publico / 
corrigi rPorl ndice . do? meth­
od=corrigirPorlndice o acrésci­
mo deveria ser equivalente a 
241,38188%, perfazendo um re-

passe anual equivalente a 
R$_6.260 .117,67. Há então uma 
defasagem da ordem de 
R$_3.338 .980,23." 

Entendam, Senhores, que esta 
defasagem é anual. Multiplique­
se este valor pelas décadas que 
estamos trabalhando e verão 
que não se trata de má gestão 
da Entidade, mas sim de total 
falta de recursos financeiros. Fa­
zemos tudo que poqemos para 
suprir o déficit (almoços, janta­
res, festas juninas , telemarke­
ting, etc.) mas o máximo que 
conseguimos é comprar medi­
camentos, misturas para refei­
ções, e manutenção do prédio . 
Graças a Deus o básico para re­
feições temos conseguido com 
a generosa população, empre­
sas parceiras, escolas, escotei­
ros, tiro de guerra, campanhas 
nas portas de supermercados, 
faculdades e escolas que envi­
am seus alunos para estágios, 
Rotary, Lions e Maçonaria. 

Agradecemos vossa atenção a 
esta nossa carta, pois já estava 
ficando difícil suportar críticas in­
devidas, depois de tanto esfor­
ço e dedicação. 

Por favor, nos visitem. Fazemos 
este apelo , pois temos a certe­
za que cada visitante passa a 
ser um multiplicador de nosso 
trabalho. Pelo menos vis ite nos­
so site www.casacairbar.org .br, 
onde existem vários vídeos que 
mostram as atividades de nos­
sos pacientes, inclusive com de­
poi mentos dos mesmos. 

Osvalte Juraci Nogueira - Di­
retor Presidente 

RG 6.838.316-2 

Marisia Helena da Cruz - Dire­
tora Tesoureira 

RG 6.594.095-7 

COPLACANA 
ORGULHO DO AGRO 

16 3322.9215. 3322.5615 
Av. Padre José Anchieta, 733 • Parque AI arada 

Araraquara/SP (em frente a Cutrale) 

ll tcoplacana mJ @coplacana I www.coplacana.com.br 
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CÂMARA MDNIOIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE]USTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° ,273 /2018 

Através do presente requerimento n° 960/2018, 
pretende o Vereador Elias Chediek, que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada no jornal O Imparcial em sua edição Cidade, de 04 de julho, sob o 
Título "Carta aberta à população- Má admini~t~ação ou falta de recursos financeiros?" . 

A matéria! se Jnquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comissões, __ _.]_.1__...,111..._1_.7 .... 0.....,.18.___ 




